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1 INTRODUÇÃO O Pole Dance constitui uma modalidade de exercício físico e dança que envolve o “dançar com e ao redor de uma barra de metal polido” (Silva, 2011). Essa modalidade incorpora movimentos de ginástica olímpica, movimentos livres, ballet e dança contemporânea, que incluem posições estáticas e em movimento. Por ser praticado por strippers em bares e cabarés, o Pole Dance foi caracterizado como uma forma sensual de exibição e passou a ocupar um lugar marginalizado, sendo razão de preconceitos e estigmas. Segundo Goffman (1988) o estigma corresponde a uma marca que é associada a um indivíduo/objeto, sem autorização deste, uma herança que pode atravessar o tempo. Ao mesmo tempo, a sociedade, por repudiar o estigmatizado, cria uma teoria para explicar essa depreciação e diminuição que é feita ao indivíduo, o que justifica esse comportamento. O preconceito tem relação direta com o estigma, e para Crochík (2006) o preconceito pode ser entendido como um fenômeno psicológico, que está estritamente ligado ao processo de socialização, não sendo inato, mas fruto da cultura e da história, sendo construído a partir da falta de experiência e conhecimento sobre o indivíduo /objeto que é estigmatizado. Diferentes contextos sócios- históricos e culturais delinearam possibilidades específicas de se vivenciar a masculinidade e a feminilidade e, em decorrência, formas de pensar e agir sobre o corpo e a sexualidade. O estigma e o preconceito atrelados ao Pole Dance decorrem das formas como o corpo, a sexualidade e os papéis de gênero são concebidos em diferentes momentos históricos. Como esclarece Garcia (2011)
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Por gênero entendem-se todas as normas, obrigações, comportamentos, pensamentos, capacidades e até mesmo o caráter, que se exigiu que as mulheres tivessem por serem biologicamente mulheres. Gênero não é sinônimo de sexo. Quando falamos de sexo estamos nos referindo à biologia - as diferenças físicas entre corpos - e ao falar de gênero, as normas e condutas determinadas para homens e mulheres em função do sexo. Segundo Barbosa; Matos; Costa (2011) o corpo concentra não só elementos orgânicos, mas psicológicos, culturais, religiosos e se comunica com o mundo por meio de gestos, roupas com a intenção de produzir sentidos. Dessa forma, a prática do Pole Dance usa de todos estes recursos, que comunicam possibilidades tidas como restritas às mulheres de um modo geral e constituem atributos de um grupo à parte, razão dos estigmas a ele associados. Na idade Média, a mulher era relacionada à figura tentadora do pecado “[...] como as mulheres estão ligadas essencialmente à sexualidade e porque nasceram de uma costela de Adão”, nenhuma mulher poderia ser correcta, elas tornavam-se agentes do demônio’ (feiticeiras) (BARBOSA; MATOS; COSTA, 2011, p. 27). Cabia às mulheres se destituírem dessa sexualidade demoníaca e o faziam pela vida religiosa, pelas restrições ao corpo, na tentativa de não incorrerem no pecado. As possibilidades de viver o corpo e a sexualidade foram se modificando. Ao longo das transformações dos séculos, o corpo começa a ocupar outro lugar e hoje o corpo está atrelado a outros valores e mais livre para dividir diferentes espaços e experimentar outras práticas esportivas que antes eram associadas aos papéis de gênero. Isso nos remete à afirmação de Scharagrodsky (2002, p.94) “masculinidades e feminilidades são posições sociais aprendidas a partir de certas práticas e certos discursos. Que se aprendem e também se negociam, significa que eles também podem ser modificados”. Além disso, as formas de viver o corpo são direcionadas pelas tendências do mercado consumidor, uma vez que o corpo passa a ser a imagem do sujeito. Na construção dessa imagem corporal aspectos como beleza, higiene, alimentação e exercícios físicos tornam-se prioridade.
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Estes benefícios são “vendidos” para o consumo no mundo contemporâneo, porém, apesar de o Pole Dance ser uma atividade física diferenciada e proporcionar benefícios como melhora da articulação do abdômen, na respiração, no ganho de força nos braços e pernas, definição da musculatura, é pouco conhecido por essas possibilidades. Por longo período esteve distante da população por conta do preconceito e estigma que permaneceram a ele associados por décadas. A presente pesquisa nasceu do interesse pessoal pela prática da modalidade, que eu considerava benéfica, porém suscitava nas pessoas à minha volta, além da curiosidade, comentários indicativos de preconceito. Isso despertou meu interesse em aprofundar essa questão. Na disciplina Psicologia do Esporte, passei a visualizar o esporte como um fenômeno social, portanto passível de ser investigado e compreendido dentro dos referenciais teóricos da Psicologia Social. Esse cenário motivou este estudo, que procurou responder às questões: Qual a origem do Pole Dance? Qual o contexto que fez que se constituísse como uma prática estigmatizada? Qual sua posição na sociedade hoje? Para desenvolver o tema, o estudo foi dividido em três capítulos. O primeiro traz as origens e características do Pole Dance; o segundo aborda o Pole Dance como uma pratica estigmatizada e o terceiro discorre sobre o Pole Dance e a construção de caminhos para uma nova identidade.
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2 OBJETIVOS 2.1



Objetivo Geral



Desconstruir preconceitos e estigmas em relação ao Pole Dance, a partir do reconhecimento do contexto em que se constituiu como expressão erótica e apontar para espaços de reconhecimento da modalidade como prática esportiva. 2.2



Objetivos Específicos







Conhecer as origens e características do Pole Dance







Compreender a construção de preconceitos e estigmas relacionados ao Pole Dance;







Reconhecer os espaços da modalidade Pole Dance em sua nova identidade.
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3 METODOLOGIA O trabalho consiste em um estudo exploratório e descritivo, que envolveu pesquisa bibliográfica junto a autores como Goffman e Crochík para discutir preconceito e estigma; Barbosa, Louro e Scharagrodsky, dentre outros, para abordar as questões de gênero, e Foucault para falar de sexualidade. Além de artigos das bases de dados SCIELO, BIREME, MEDLINE, LILACS, e sites como o Google Acadêmico e Google Books, foram utilizadas também revistas e sites especializados na prática do Pole Dance. Como afirma Gil (1987), a pesquisa bibliográfica pode ser organizada através de livros, artigos de periódicos e notícias presentes por meio de navegação virtual (Internet). Sua principal vantagem é possibilitar ao investigador a cobertura de uma gama de acontecimentos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente.
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4 SOBRE O POLE DANCE: Origem e Características 4.1 Origem O Pole Dance inicialmente teve muitos de seus movimentos demonstrados apenas por strippers1. Os



movimentos



sensuais



que



caracterizavam



essa



dança



eram



acompanhados por trilhas sonoras com intuito de erotização. As apresentações eram direcionadas para o público masculino e ocorriam, em geral, em casas de shows e boates e assim seguiu durante algumas décadas. No entanto, essa não é a origem do Pole Dance, não nasceu daí, nem tampouco teve suas práticas criadas por alguma profissional do sexo (BRUGNER, 2012). A história do Pole Dance está atrelada a movimentos e aspectos históricos da cultura indiana, cultura essa que procura equilibrar as tecnologias atuais, com as raízes herdadas que refletem valores milenares e são orientadas para o alcance da evolução espiritual. A Índia é o berço da prática de diversos esportes, muitos deles com mais de mil anos de história e, embora alguns sejam conhecidos, poucos são praticados pelo mundo ocidental. Dentre os jogos tradicionais da Índia podemos citar o Asol Aap, Regata, Dhopkhel, Gella Chutt, Hiyang Tannaba, Insuknawr,Kabaddi, Kang Shanaba, Khong Kangjei, Kirip, Lamjei, MizoInchai, Mukna, Nagaland e Arunachal e o Mallakhamb. A resistência e elasticidade exigida na prática do Pole Dance são derivadas de uma espécie de yoga praticado na Índia, chamado Mallakhamb (DESPORTO NA ÍNDIA, 1984). O Mallakhamb nasceu há alguns séculos, em meados do século XII. A palavra significa homem de força ou ginástica do poste e refere-se atividade física



1



A partir do início do século XIX e, de acordo com Dicionário Escolar da língua portuguesa, o termo strippers aparece como (striptís) que “é um ato, geralmente envolvendo dança, no qual uma pessoa se despe completamente para outras pessoas de forma a excitá-las sexualmente”.
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em que os lutadores indianos usavam postes de madeira como instrumento para o treinamento físico (BRUGNER, 2012, PARIZZI, 2008). Essa técnica de luta ficou esquecida por um longo período no tempo e um dos primeiros textos sobre ela escrito atividade física foi feita pelo erudito Someshwar Chalukya no conhecido Manas Olhas uma espécie de escritos da Índia do ano 1135 a.C. A luta foi sendo reacendida, reintroduzida e aperfeiçoada por outro grande lutador chamado Sir Balambhatta Dada Deodhar, no inicio do século 18, ainda na Índia (VERÍSSIMO, 2003; DESPORTO NA ÍNDIA, 1984). O guerreiro e lutador Sir Balambhatta Dada Deodhar era jovem quando decidiu desafiar dois guerreiros considerados invencíveis, que ganhavam todos os tipos de lutas que disputavam, inclusive no poste de madeira. Os dois chamados Ali e Gulab eram nativos da região de Nizam e estavam na Índia, desafiando a todos os guerreiros do reino, na época governado pelo rei Peshwa Bajirão II, no império indiano Maratha, entre 1795 e 1818. Esses guerreiros desconheciam que Deodhar havia feito por um longo período um retiro na floresta e observado que os macacos dominavam a arte de se pendurar nas árvores. Por meio de uma minuciosa observação aprendeu com “o deus macaco”, chamado Hanuman e considerado o maior de todos da floresta, o domínio, a agilidade e a força necessários para derrotar qualquer lutador em qualquer luta vertical. Neste período de estágio, Deodhar venceu o combate com os dois guerreiros e se transformou no maior lutador de seu tempo, espalhando a técnica do Mallakhamb por toda Índia (VERÍSSIMO, 2003; COSTA, 2012). O Mallakhamb foi incorporado aos treinamentos dos soldados do rei Peshwa Bajirão II por Deodar, que se tornou desde então o instrutor dos exercícios durante o reinado do rei. Por meio destas técnicas os guerreiros aprenderam a escalar os muros dos castelos, fortalezas e palácios de seus inimigos (VERÍSSIMO, 2003). Segundo Veríssimo, (2008), Deodhar percebeu que outros movimentos poderiam ser desenvolvidos no poste fixo o que deu origem a outras modalidades de Mallakhamb: 20







Mallakhamb de corda (que é praticado por mulheres e meninas indianas);







Mallakhamb fixo ou de poste (praticado por homens e meninos);







Mallakhamb de suspensão, que pode ser para os dois gêneros, e tem em média de 25 a 30 formas de aparelhos, testados ao longo dos anos para aperfeiçoar a técnica Mallakhamb.



Considerado uma das práticas mais antigas e respeitadas, como um esporte tradicional na Índia, as diferentes modalidades são praticadas até os dias atuais no país. O primeiro campeonato nacional na Índia foi realizado há mais de 25 anos, com cerca de 30 participantes dos estados da Índia (BARCENA, 2011). Nas competições, essas são as formas de apresentações dessa atividade física são apresentadas a seguir: Corda Mallakhamb Aqui o praticante deve realizar os movimentos dos exercícios “quando pendurado numa corda suspensa a partir de um suporte. Esta corda substitui o poste de madeira e tem 2,5 cm de espessura, sendo confeccionada com algodão” Nessa modalidade o praticante precisa golpear de várias formas, sem enrolar a corda em nenhum momento (DESPORTO NA INDIA, 1984).



Figura 1: Corda Mallakhamb. www.esportes.terra.com.br Fonte: REURTS, 2012



21



Aqui o praticante deve realizar os movimentos dos exercícios “quando pendurado numa corda suspensa a partir de um suporte. Esta corda substitui o poste de madeira e tem 2,5 cm de espessura, sendo confeccionada com algodão” Nessa modalidade o praticante precisa golpear de várias formas, sem enrolar a corda em nenhum momento (DESPORTO NA INDIA, 1984).



Figura 2: Conheça o Mallakhamb, a ginástica indiana que desafia a gravidade. Fonte: www.esportes.terra.com.br. Foto: REURTS. 2012.
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Pólo ou Mallakhamb fixo - A prática dessa modalidade exige um poste de madeira fixado verticalmente no chão, com cerca de 2,6 metros de altura, com uma circunferência de 55 centímetros na base que passa gradualmente para uma circunferência de 35 centímetros no topo. Geralmente, a madeira usada é de teca ou sheeshum, por ser considerada mais resistente e suave, para o competidor realizar diversos movimentos acrobáticos, com poses também do yoga enquanto pendurado (DESPORTO NA ÍNDIA, 1984).



Figura 3: Pólo ou Mallakhamb Fixo. Fonte: www.esportes.terra.com.br Foto: REURTS, 2012.



23



Mallakhamb Hanging- Muito parecido com Mallakhamb pólo, este é conhecido como Mallakhamb suspensão no qual também é usado um poste de madeira, porém de menor comprimento, além de correntes e ganchos, que deixam um espaço entre o chão e a parte inferior do Mallakhamb. (DESPORTO NA ÍNDIA, 1984).



Figura 4: Soldados Indianos `cospem’ fogo equilibrados em mastro. Fonte: http://g1.globo.com/ Foto: Arun Sankar K./AP. G1. 2013.
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Rotativo Mallakhamb Bottle Essa modalidade é composta por 32 garrafas de vidro colocadas sobre uma plataforma de madeira, com o Mallakhamb equilibrado em cima. (DESPORTO NA ÍNDIA, 1984).



Figura 5: Tipos de Mallakhamb. Fonte http://www.desirulez.net/threads/123684-Mallakhamb-OurIndian-Traditional-Sport. Foto: DesiRulez. 2010.



O exercício com o Mallakhamb produz um corpo leve e forte, pois afeta a medula espinhal, ajuda a desenvolver energia e aumenta a longevidade. Inclui exercícios benéficos para o estômago, costas, braços e coxas. Todos os pequenos e grandes órgãos do corpo são trabalhados, sendo um exercício útil para alcançar eficiência em vários outros jogos e esportes, como ginástica e wrestling (luta). Outros exercícios similares ao Mallakhamb também fazem parte de outra cultura, a chinesa. O mastro chinês é um aparelho circense de acrobacias aéreas, que desafia as leis da gravidade. O aparelho consiste em um mastro de ferro, forrado com material antiderrapante, neoprene, que possibilita a aderência, possui 25



entre 5 e 7 metros de altura e vai de 50 a 54 milímetros de espessura. Para um domínio com maestria é importante desenvolver a preparação acrobática, força muscular e a criatividade (MASTRO CHINÊS. [20-?]). O
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como



Pole



Chinese,
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diferentemente do que ocorreu com a barra de ferro do Pole Dance, os praticantes do mastro chinês precisam usar a pele coberta, pois, como já foi dito o mastro é coberto por uma espessura de borracha áspera que ajuda na fixação. (MASTRO, CHINÊS. [20-?]). Na barra de ferro ou Pole Dance, os praticantes usam roupas menores, pois a aderência é feita a partir do atrito com a pele. Grande parte das técnicas do mastro chinês é similar às técnicas do Pole Dance, porém, suas coreografias não possuem tanta fluência como o Pole Dance. Todos esses estilos hoje são incorporados na acrobacia aérea circense, que possui muitos pontos em comum com as técnicas de Pole Dance, como o tecido, por exemplo, que foi inserido nos circos em apresentações, e que desde 600 d.C. tem sido prática realizada na China com a seda nas festividades de grandes Imperadores (SUGAWARA, 2008).



4.2 Características técnicas do Pole Dance: Barras e Roupas A característica principal do Pole Dance é a barra, também denominada aparelho, que se apresenta de diferentes materiais e formas. Pode ser feita de aço inox, ferro, galvanizadas, barras móveis desmontáveis, fixas, de tamanho único, tanto no Brasil como no exterior. No caso do aço inox, existem dois tipos, o polido e o escovado, também são desmontáveis e apresentam diferenças em relação a sua montagem, diâmetro e revestimento.



De acordo com Silva (2013) diâmetro ou



polegadas indica a largura da barra. Há lugares que usam o termo "espessura", mas não é correto. Em geral, as barras possuem uma espécie de borracha que protege o teto e o piso no local em fora instaladas. 26



Figura 6: Minha barra de Pole Dance. 2012. Fonte: http://poledancerioclaro.blogspot.com.br/ Foto: Silva, Ana. 2012.



Barras de Pole Dance de aço inox e ferro: As barras de aço Inox oferecem dois tipos materiais, o polido e o escovado. O aparelho de Pole Dance de aço escovado oferece menor resistência para o praticante quando tenta manter contato com a barra, por torná-la mais escorregadia. Em geral, as barras de Pole Dance, são feitas de aço inox com acabamento cromado (polido) nas medidas de 2 e 1 3/4 de polegadas e possuem dois discos com camadas de borracha em cada ponta evitando danos ao chão e ao teto onde foram instaladas, que fica rígida e segura, permitindo seu uso que porta o peso de uma pessoa em média até 85kg. Barras de Pole Móveis Desmontáveis: O aparelho de barra desmontável é feito por diversas peças, podendo ser transportado. Pode ser instalado tanto em residências quanto em salas comerciais e existem empresas especializadas em sua comercialização. Eles se encaixam na maioria dos tetos com o uso de extensões. A vantagem desta barra é justamente seu poder de remoção. A procedência da qualidade do aparelho é muito importante por conta da durabilidade, ou seja, sua vida útil; assim, um aparelho leve equivalerá a um aparelho com pouca rigidez e terá vida curta.
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Barras de Pole Fixos Conforme informa Silva (2013) estas barras são as mais baratas, embora mais rígidas, seguras, e duráveis. Geralmente, são utilizadas em locais prédeterminados, em que não haverá a necessidade de remoção, pois são parafusadas tanto no chão quanto no teto. Barras Tamanho Único Este tipo de aparelho é apenas feito por encomenda, com tamanho único, que pode ajustável em até 20 cm. Para o uso desta barra é necessário que o comprador informe as medidas corretas do teto, denominado pé direito, por serem peças únicas, este tipo de aparelho é preso no teto sob pressão, não possui articulações, porém é muito rígido e seguro. Barras Galvanizadas Os aparelhos com tinta galvanizada podem oferecer melhor aderência quando ocorre o atrito entre a pele e a barra, o que significa uma maior facilidade de realizar certos movimentos com este tipo de material, como aqueles mais complexos ou que exigem maior força, como os de trava, aqueles em que o indivíduo prende-se totalmente na barra, longe do chão, utilizando um ponto de força no corpo como apoio para se manter preso ao aparelho. Apesar de auxiliar o movimento, a aderência entre a pele e a barra costuma causar maior ardência no local onde acontece o atrito, em maior grau para os iniciantes na modalidade. As barras apesar de serem transponíveis são pesadas. Embora a maior vantagem das barras seja essa, de ser levada para vários locais e reinstalada outras vezes.
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Figura 7: Barras de Pole Dance fixas, desmontáveis ou removíveis: barra de ferro e tinta galvanizada. www.mundopole.com.br. Fonte: Silva, 2011. Foto: Silva, 2011.



Segundo Silva (2011), no Brasil, a marca mais conceituada é da empresa Le Vit, que há cinco anos fornece aparelhos de Pole Dance para atletas, amadores e iniciantes, com cinco tipos de barras diferentes, de aço inox e acabamento nas extremidades em ferro polido, com entrega em todo país. Existem ainda outras marcas brasileiras, como as barras Pole Power Gym, no qual o fornecedor produz também diversos equipamentos para academias de musculação. Fora do Brasil a marca Barra X-Pole Sport é a líder mundial no fornecimento de barras para a prática do Pole Dance Brasil, quem esta no Brasil e deseja adquirir o aparelho pela X-Pole Sport, consegue por meio de importação, encarecendo seu preço final em relação ao mercado brasileiro.
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Figura 8: Barras de Pole Dance fixas, desmontáveis ou removíveis? Barra móvel desmontável. www.mundopole.com.br Fonte: Silva, 2011.



Figura 9: Barras de Pole Dance fixas, desmontáveis ou removíveis?: barra sob medida. Fonte: www.mundopole.com.br. Foto: Silva, 2011.



A Barra de Pole Dance, conforme vai sendo usada em cada movimento, acaba por se tornar escorregadia, por conta da transpiração natural da pele do próprio praticante, podendo ficar oleosa. Assim, há produtos próprios para evitar e diminuir essa situação. Esses produtos, usados em outras modalidades, como a ginástica olímpica, são os grips, de grande importância em auxiliar as mãos e outras partes do corpo para uma melhor aderência na barra, retardando a transpiração da pele durante os movimentos. No Brasil, a marca nacional da empresa Professional Grip é a mais conhecida e concorre com outras internacionais, como a Mighty Grip. O álcool também é utilizado, bem como uma flanela limpa e macia para limpar a barra a cada exercício. As roupas indicadas são em geral mini shorts, mini blusas ou camisetas menores, pois é através do atrito entre a pele, o músculo e a barra, que o praticante irá desenvolver-se na modalidade. O uso de roupas maiores, como calças ou blusas compridas, tornam a prática extremante difícil para os iniciantes, diferentemente do mastro chinês, que necessita que o praticante esteja completamente coberto, pois o
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atrito queima e causa lesões seriíssimas e até mesmo graves na pele. (MASTRO CHINÊS. [20-?]). O uso de qualquer produto no corpo, como hidratante ou óleo não é indicado, pois pode tornar o corpo ainda mais escorregadio quando somado à transpiração natural da pele. Outros acessórios, como luvas, saltos altos e roupas com mais detalhes são indicados quando o indivíduo já tenha certo domínio da técnica no aparelho do Pole Dance, tanto fora quanto quando atrelado à barra de metal. Em geral, estes acessórios são usados para montar coreografias e quando a mulher deseja realizar uma performance elaborada para alguma apresentação em especifico, podendo ser particular ou ao público em shows e eventos. Sendo assim, Silva (2011) aponta, que tanto os iniciantes quanto os atletas realizam na maior parte do tempo movimentos com os pés descalços ou fazem uso de sapatilhas. Geralmente há um tatame ao redor da barra para que o praticante não fique em contato com o chão, auxiliando assim a amortecer o atrito direto e evitar contusão mais forte. Caso aconteça uma queda, o tatame é usado no sentido de amortecer o corpo do praticante. Depois das roupas, o espelho é uma característica da modalidade nas escolas, pois de acordo com Muraro (2014, p.14) a autora afirma que: Diante do mesmo a imagem corporal ou consciência corporal, sendo esta definição que a pessoa tem de si, das propriedades físicas de sua própria anatomia. [...] Portanto, quem pratica essa modalidade dançando com a barra, executando os movimentos, acaba favorecendo o praticante a olhar no espelho, podendo ela tornar a imagem refletida, numa versão artificial, ou seja, uma imagem estilizada e imóvel de si mesmo. Podemos ressaltar que a imagem corporal de uma pessoa, é formada em sua mente, pela impressão que ela tem de si mesmo, quando ela visualiza a si própria, consequentemente acaba formando uma imagem no presente, passado e futuro (MURARO, 2014.p 14).



Segundo a autora, ao lidar com a própria imagem corporal diante do espelho, o indivíduo abre espaço para modificar a insatisfação pessoal diante dessa imagem refletida por meio de movimentos que estimulam o desafio e a coordenação de seu 31



corpo. Dessa forma, Muraro aponta que “Os fatores visuais, que atuam no desenvolvimento do esquema corporal, abrangem as informações originais das partes visíveis do próprio corpo”. (2014, p.14).



4.3 Trajetória do Pole Dance como expressão erótica O Dicionário da Língua Portuguesa define erótico como “o que provoca amor ou desejo sexual; que tem amor, paixão ou desejo intenso e erotismo como estado de excitação sexual; tendência a se ocupar com ou de exaltar o sexo em literatura, arte ou doutrina; estado de paixão amorosa” (HOUAISS, 2001). Assim, o Pole Dance, em sua trajetória histórica, foi recebido como instrumento erótico disseminado pelas strippers (dançarinas de bares e boates) até meados dos anos 1990. Os movimentos sensuais eram envolvidos por trilhas sonoras com intuito de erotização, quando dançarinas despiam-se lentamente, em apresentações realizadas em geral em casas de shows e boates para o público masculino e assim seguiu durante algumas décadas. Dessa forma, o Pole Dance ocupou um lugar marginalizado na sociedade e foi visto como instrumento de prostituição, o que deu margem para o preconceito e o estigma com relação aos novos praticantes que a modalidade foi ganhando durante as décadas seguintes.



O nascimento do Pole Dance como expressão erótica deve-se à sua aproximação com a dança burlesca, que foi um movimento originado da GrãBretanha em 1840, quando as exibições nos music halls teatrais fizeram surgir o teatro burlesco, em 1600 d.C. O objetivo do teatro burlesco era o de fornecer divertimento fácil e barato para as classes baixas e consistia em representações com o formato de sátiras dos grandes teatros, óperas e hábitos aristocráticos, acessíveis somente às classes mais altas, conhecidas popularmente a partir dos séculos XV e XVI. Seu nome foi 32



concedido por Francesco Berni na Itália e o Moulin Rouge e o Tour Fair Show (circo, feira). Desde então, o teatro burlesco teve suas exibições marcadas pelas encenações de peças teatrais com teor exagerado, parodiando os tabus e temas dramáticos da época através destas mulheres, com conteúdo de farsa e zombaria de uma forma cômica. No século XX, o termo nomeia todo o gênero teatral das antigas comédias sarcásticas associados com a música e a dança. Conforme apresenta Parizzi (2008), em 1860 foram introduzidas nestas apresentações belas mulheres seminuas para continuar mantendo o público interessado, com o propósito de atrair muitos cavalheiros. Nessa época, a moral e os bons costumes eram de grande relevância e as boas moças eram conhecidas pelo peso do nome familiar que carregavam, bem como pelo grande volume de suas roupas, enquanto as moças dos shows burlescos faziam movimentos contrários, retirando suas peças de forma fascinante. No site oficial do Moulin Rouge, Joseph Ollher é descrito como o fundador deste que foi um grande cabaré, construído no ano de 1889 na França, em Paris. Ollher tornou-se uma figura importante da cidade e o local, berço dos boêmios. O Moulin Rouge contava com grandes exibições de vários artistas, vindos de diversas partes do mundo para se apresentar e se tornara então conhecidos no meio artístico que ali perpetuavam o estilo burlesco sensual, auxiliando muito o desenvolvimento da indústria erótica nesse período histórico (PARIZZI, 2008; LE BAL DU MOULIN ROUGE, 2013). Anos mais tarde, em 1920, houve o nascimento do Tour Fair Show (circo, feira), cujos espetáculos percorriam as cidades na época da grande depressão americana. Estes espetáculos tinham uma tenda principal, que era o circo, e seu alvo era o entretenimento do grande público. Havia nesta feira outras tendas e uma delas era a de estrelas dos shows eróticos, conhecidos como Hoochi Coochi. Esse termo foi criado a partir de movimentos que eram realizados pelas dançarinas com os quadris de forma sensual, e na maior parte das vezes elas dançavam apoiadas e 33



ao redor de um mastro que servia de base para a sustentação da tenda que era montada para tais exibições (PARIZZI, 2008). Ainda, de acordo com Parizzi (2008), em meados dos anos 1950 as apresentações saíram destas tendas e deslocaram-se para os bares noturna, e depois levada para os clubes de dança, com as primeiras strippers. A partir de então, a “dança do poste”, ou o termo mais conhecido “Pole Dance”, desenvolveu-se como prática de shows eróticos. Belle Jangles ficou conhecida como a primeira stripper da história a apresentar-se no clube de strip-tease Mugwump, em Oregon, nos Estados Unidos, no ano de 1968. A partir de então, na década de 1980, começaram a surgir os primeiros documentários associando o strip-tease e o Pole Dance, tornando-o conhecido efetivamente nos Estados Unidos e no Canadá. Ainda de acordo com Parizzi (2008), por muito tempo vários estilos de danças, como a dança do ventre, a salsa, o tango e até o balé que conhecemos hoje, antes foram estigmatizados. Tiveram de ultrapassar muitos obstáculos morais da sociedade vigente para serem aceitos como uma forma de produção artística, precisando ao longo dos anos provar seu valor para obter reconhecimento. Todos estes estilos foram acusados de despertar possível sexualidade em dado momento, e passaram a ser parte de uma cultura menor e estigmatizada. O próprio Tango que é muito apreciado atualmente como uma bela expressão artística de dança, que foi difundida no mundo, foi desde seu nascimento alvo de grandes preconceitos e ficou conhecido como um ritmo repleto de sensualidade e auto-expressão de rebeldia nos mais de 200 bordéis e casas de prostituição em Buenos Aires. Somente no final do século XIX os primeiros estudos começaram a ser divulgados para entender este estilo de dança (EXISTANGO, 2011; MOREIRA, 2007). A procura pelas profissionais do sexo era grande e essa circulação de pessoas nas casas de prostituição argentinas abriu espaço para a encenação de números musicais, enquanto os clientes esperavam a sua vez para serem atendidos, 34



fazendo daí surgirem os primeiros grupos que promoviam suas diferentes experiências musicais (R-7 EDUCAÇÃO, 2013). No que vemos é possível entender Pole Dance, assim como Tango e muitos outros estilos de dança e expressão, que surgiram de movimentos considerados o porão da sociedade, foram estigmatizados por conta do pouco conhecimento sobre suas expressões artísticas.
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5. POLE DANCE: uma prática estigmatizada O fato de o Pole Dance ser uma prática realizada durante décadas por strippers, em casas noturnas para atrair os homens, colocou-a em um lugar que resultou em preconceitos e estigmas, afastando as pessoas em geral, de se envolverem com essa modalidade de exercício. A compreensão do que isso significa, passa pela compreensão de como o preconceito e o estigma estruturam-se e da participação das concepções de gênero, corpo e sexualidade na construção dos mesmos. 5.1 Definindo preconceito e estigma De acordo com o dicionário online Michaelis (2009) preconceito significa: “1. Conceito ou opinião formado antes de ter os conhecimentos adequados. 2. Opinião ou sentimento desfavorável, concebido antecipadamente ou independente de experiência ou razão. 3. Superstição que obriga a certos atos ou impede que eles se pratiquem”. O dicionário também classifica o preconceito em quatro âmbitos: social, de classe, racial e religioso, o que implica atitudes hostis e discriminatórias contra pessoas ou grupos diferentes daqueles a que pertence. Jahoda e Ackerman apud Crochík (2006. p.33) afirmam: O preconceito (pré-conceito) é, em seu sentido etimológico amplo, o termo que se aplica as generalizações categóricas que, fundamentada numa experiência incompleta dos fatos, não leva em conta as diferenças individuais. Todos nós prejulgamos continuamente, a respeito de muitos assuntos, e essas generalizações redundam numa economia de esforço intelectual. Pois bem, o processo de formação de preconceitos encerra o perigo do pensar estereotipado; este só se distingue daqueles por seu maior grau de rigidez. O preconceito aparece quando os fatos não estão ao nosso alcance, enquanto que no pensar estereotipado os fatos não contam, mesmo quando os tenhamos à mão.



De acordo com Crochík (2006), o preconceito pode ser entendido como um fenômeno psicológico, estritamente ligado ao processo de socialização; não é inato, mas fruto da cultura e da história. Para ele, 36



[...] na transmissão da cultura para as gerações mais jovens, já são transmitidos preconceitos: ideias que devem ser assumidas como próprias, sem que se possa pensar na sua racionalidade e na conseqüente adesão ou não a elas [...] O que leva o individuo a desenvolver preconceitos, ou não é a possibilidade de ter experiências e refletir sobre si mesmo e sobre os outros nas relações sociais facilitadas ou dificultadas nas diversas instâncias sociais, presentes no processo de socialização (CROCHÍK, 2006, p.19).



O autor considera, ainda, que o preconceito aproxima-se do tabu, entendido como algo vivido de forma angustiante no passado e que conduz à ação, sempre que nos defrontarmos com algo que remete a essa experiência. Assim, para ele “Como tabu, envolve um ritual: o de termos sempre as mesmas reações estereotipadas. Os estereótipos formados pelos predicados compõem o tabu frente ao objeto, em conjunto com aquela angustia” (CROCHÍK, 2006, p.21). Para Crochík (2006) o preconceito, por se aproximar do tabu, não permite que o indivíduo ou objeto seja visto como um todo, mas, quem tem preconceito diminui e exclui todas as outras qualidades que nomeiam fazem o indivíduo ou o objeto existir. No caso de uma pessoa, o preconceito anula toda a subjetividade do indivíduo, por mais qualidades ele possua, de modo que ele passa a ser caracterizado apenas por uma identidade fixa, definida pelo preconceito, identidade que o indivíduo recebe sem autorizar, o que conduz ao pensar estereotipado do individuo preconceituoso. Independente das inúmeras características que a pessoa vitima do preconceito possua, a que passa a caracterizá-la é o termo que designa o preconceito [“...] são associados outros atributos fixos que se constituem em estereótipos” [...] Os estereótipos são proporcionados pela cultura e se mostra propícios a estereotipia do pensamento do indivíduo preconceituoso, fortalecendo o preconceito e servindo para sua justificativa; sua base individual são mecanismos psíquicos que levam a perceber a realidade de forma primitiva. (CROCHÍK, 2006, p.21).



No que se refere ao termo estigma, o dicionário online Michaelis (2009) apresenta a seguinte definição: “1. Marca indelével. 2. Cada uma das marcas das cinco chagas de Cristo, que alguns santos traziam no corpo. 3. Marca produzida por ferrete, com que antigamente se marcavam escravos, criminosos etc. 4. Sinal infamante; labéu, ferrete. 5. Sinal ou mancha naturais no corpo; nevo. 6 Cicatriz de uma ferida ou chaga.“ 37



De acordo com Goffman (1988, p. 11), o estigma refere-se às marcas e atributos sociais que um indivíduo grupo ou povo carrega e cujo valor pode ser negativo ou pejorativo. “A sociedade estabelece os meios de categorizar as pessoas e o total de atributos considerados como comuns e naturais para os membros de cada dessas categorias”. Ainda sobre o estigma, Goffman afirma que pode ser um defeito, uma fraqueza, uma desvantagem, mas só quando os atributos não coincidirem com os estereótipos criados em relação aos indivíduos. “O termo estigma, portanto, será usado em referência a um atributo profundamente depreciativo, mas o que é preciso, na realidade, é uma linguagem de relações e não de atributos” (GOFFMAN, 1988, p.13). O autor descreve três tipos de estigma enraizados na sociedade: 1.



As abominações do corpo (deformações, deficiências não entendidas



ou aceitas na sociedade); 2.



As culpas de caráter individual (prisão, vício, doença mental,



homossexualidade, doenças, tentativa de suicídio, visão política radical); 3.



Os tribais de raça, nação ou religião (que podem ser repassados de



geração em geração fazendo permanecer a identidade estigmatizada do indivíduo); A sociedade, por repudiar o estigmatizado, cria uma teoria para explicar essa depreciação e diminuição que é feita ao individuo: Construímos uma teoria do estigma, uma ideologia para explicar a sua inferioridade e dar conta do perigo que ela representa, racionalizamos algumas vezes uma animosidade baseada em outras diferenças, tais como as de classe social. Utilizamos termos específicos de estigma como aleijado, bastardo, retardado, em nosso discurso diário como fonte de metáfora e representação, de maneira característica, sem pensar no seu significado original. (GOFFMAN, 1988, p.15)
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5.2 Corpo, gênero, sexualidade e a construção de preconceitos e estigmas 5.2.1 Sobre as possibilidades do corpo em diferentes momentos históricos Falar do corpo implica considerar aspectos sócio-históricos e culturais envolvidos na construção do discurso sobre ele e da normatização a que ele se submeteu em diversas épocas. Barbosa, Matos e Costa (2011) apresentam a trajetória do homem com seu corpo e as relações sociais que o cercaram em diferentes momentos históricos. Enfatizam ser de suma importância entender como ocorreu o contorno e a forma do diálogo entre o homem, a sociedade e os valores morais que o cercavam em cada momento da história, ainda que seja de uma forma breve. Os antigos gregos foram conhecidos por cultuar a beleza física, fazendo disto um estilo de vida, expondo as suas formas diante de todos e às claras, enfatizando através das esculturas e de seus jogos, a grande importância que a imagem do corpo e do belo tinham para essa cultura. Roma recebeu uma grande influência da Grécia sobre a valorização da imagem corpórea, atribuindo o mesmo valor até o inicio do período cristão, que expandiria sua exigente ligação com o corpo, conforme apresentam Barbosa; Matos e Costa (2011). Na Idade Média, como consequência do cristianismo, a relação com o corpo se modifica. O homem passa a cobrir o corpo e a cercá-lo de valores, regidos por uma conduta moral ditada pela igreja. Tucherman (2004, apud Barbosa; Matos e Costa, 2011) afirmam que o cristianismo restringiu o corpo durante muito tempo, negando-o e tendo-o como algo a ser reprimido, sendo a alma a maior preocupação. Este período foi marcado pelo teocentrismo, o que significava ter Deus como centro do Universo.
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A submissão do corpo a dores e flagelos da autotortura era bem vista e aceita como uma forma de elevação espiritual. A ligação com a carnalidade e o terreno material era entendida como a prisão da alma, que todo bom individuo deveria negar. Fugir dos prazeres, subjugar o corpo por meio de torturas, era a melhor forma de santificá-lo. Como apresentam Barbosa, Matos e Costa (2011) fica imposto ao homem, agora com maior ênfase, dar um espaço significativo para o seu desenvolvimento espiritual, o que o orienta a designar seu corpo a ser um local para os flagelos e torturas em nome da fé e da remissão de seus pecados. Execuções eram realizadas em praças públicas e eram tidas como acontecimentos festivos pela população. Quando um pecador violava as leis da Inquisição, insistia em viver em desacordo com as normas de conduta desse período, o corpo, por ser exigido como um lugar de purificação era condenado à morte por tortura e fogueira. Tais ações eram aprovadas pelo Papa Inocêncio IV, no ano de 1254, que era o regente da época, que considerou muitas mulheres “bruxas” por comportarem-se em desacordo com os padrões dessa época: A ideia central da bruxaria era de que o demônio procurava fazer mal aos homens para se apropriar das suas almas. E isto era feito essencialmente através do corpo e esse domínio seria efetuado através da sexualidade. Pela sexualidade o demônio apropriava-se primeiro do corpo e depois da alma do homem. Como mulheres estão ligadas essencialmente à sexualidade e, porque nasceram de uma costela de Adão, nenhuma mulher poderia ser correta, elas tornavam-se agentes do demônio (feiticeiras)”. (BARBOSA; MATOS; COSTA, 2001, p. 27).



Da mesma forma como a mulher ficou relacionada à figura tentadora do pecado na Idade Média, sua imagem algum tempo depois, a partir do Renascimento, toma outro lugar, sendo vinculada ao amor, à virgindade e se torna um símbolo dualista de desejo, pureza e idolatria, inspirando muitos poetas, bem como a literatura, a arte e a filosofia. Segundo Tucherman (2004, apud Barbosa, Matos e Costa 2011), até mesmo o porte físico, os traços, da cor de pele, peso e altura determinantes no período
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feudal para classificar e determinar quais as funções eram adequadas a casa indivíduo que refletia diretamente na economia e no desenvolvimento social. Já o Renascimento marca o período em que o homem é colocado como centro do universo. A ciência e o discurso racional baseado em dados medidos e verificados são tomados como a profunda verdade dos fatos e o corpo, entendido de outra forma, ocupa outro espaço e passa a ser estudado e discutido cientificamente, determinando assim o período do antropocentrismo (ROSÁRIO, 2006 apud BARBOSA; MATOS; COSTA, 2011). De acordo com as autoras, Descartes instaurou de forma clara a separação entre o corpo e a mente, pois, antes disso, na história, o homem era apenas entendido como um ser completamente separado de seu corpo. O corpo deveria receber apenas um segundo lugar de atenção, enquanto a alma e a razão eram os atributos mais importantes e valorizados, que deveriam ser mais bem desenvolvidos pelo indivíduo. A indústria moderna redireciona a economia, influencia o novo corpo do homem que, através do trabalho em série, é obrigado a produzir mais e em ritmo acelerado num curto espaço de tempo. O sistema capitalista começa a desenvolver seu primeiro contorno vindo ao encontro do novo homem, que se vê obrigado a usar seu corpo como uma ferramenta de manipulação moldável para o desenvolvimento das grandes produções de massa, um corpo que recebe um novo critério disciplinar, nas novas organizações que surgiam então. Outro momento marcante para o corpo começa a se delinear. Com a propagação da produção industrial há uma forte redução das diferenças entre os comportamentos sociais, e os movimentos gestuais passam a ser padronizados, para beneficiar o lucro das empresas que utilizavam esse corpo como arma de produção econômica. “O ser humano é colocado a serviço da economia e da produção, gerando um corpo produtor que, portanto, precisa ter saúde para melhor 41



produzir e precisa adaptar-se aos padrões de beleza para melhor consumir”. (ROSÁRIO, 2006 apud BARBOSA; MATOS; COSTA, 2011. p. 28). No mundo atual, “O corpo pós-moderno passou do mundo dos objetos para a esfera do sujeito, assumido e cultivado como um ‘eu-carne” (RIBEIRO, 2003, apud BARBOSA; COSTA; MATOS, 2011, p.28). O culto ao corpo retoma um grande lugar na preocupação dos sujeitos, o que faz lembrar a relação da civilização grega com o corpo. No entanto, na Grécia, os objetivos eram outros e a valorização da imagem estava remetida à força e ao culto aos deuses. Já na atual sociedade é o mercado capitalista quem opera esse incentivo, por meio da homogeneização de comportamentos e padrões de estética ditados e regidos pela indústria da beleza e da moda. Assim, De fato cada vez mais pessoas investem no seu corpo, com o intuito de obter dele mais prazer sensual e de lhe aumentar o poder de estimulação social, assistindo-se a um mercado crescente de produtos, serviços. Os media veiculam maioritariamente corpos que se encaixam num padrão estético inacessível da indústria de consumo. Modelos corporais são evidenciados como indicativo de beleza, num jogo de sedução e imagens. Veicula-se a representação da beleza estética associada a determinados ideais de saúde, magreza e atitude. Desse modo, a publicidade apodera-se da subjetividade de cada indivíduo, incitando a recriar-se, segundo o modo ou estilo de vida que ela propaga” (PELEGRINI, 2006 apud BARBOSA; COSTA ; MATOS, 2011).



O autor ainda afirma que: Esta lógica mercantil atua com mecanismos semelhantes nas nossas carências mais profundas, com o medo da morte ou da velhice, que poderão ser, aparentemente, combatidos ou amenizados com produtos e técnicas estéticas. O que se vende é a possibilidade de se permanecer vivo e belo. (PELEGRINI, 2006 apud BARBOSA; COSTA; MATOS, 2011. p. 29).



Por conta de tais avanços nas áreas da ciência, cosmética e indústria da moda, Resende (2006) aponta que atualmente, o corpo passa por transformações isto por meio das diversas técnicas e intervenções, algumas vezes violentas e excessivas que não eram acessíveis em outros tempos.
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Barbosa, Costa e Matos, (2011, p. 30) consideram ainda que “a publicidade ou os avanços da medicina parecem transformar cada um destes pedaços num potencial alvo de consumo e de tratamento” [...] enquanto Resende (2006, p.10) ressalta que “hoje, há um investimento em cosméticos, tatuagens, próteses, plásticas, dietas, hormônios, modelagens, entre outros, que problematizam a pretensão de tornar o corpo estável e natural”. Tais aspectos do corpo são mudados de acordo com as tendências e aceitações do próprio sujeito sobre suas características ou não, o que na opinião dos autores desencadeia o surgimento de uma crise de si. É claro que não é possível negar que as conquistas das ultimas décadas na área cientifica e na indústria da beleza, proporcionam uma melhor forma de cuidar do corpo e trouxeram grandiosos benefícios a quem necessitou submeter-se a tais procedimentos para transformações em seus corpos, em busca de promover a sua autoestima e bem estar. No entanto, Barbosa, Costa e Matos (2011) ressaltam a alienação em relação a essa prática, que não ocorre por uma escolha própria e sim, por influencia da cultura do consumo. Sendo assim, o consumidor para as empresas de saúde e cosméticas é este novo corpo, que poderá ocasionar uma grande crise no sujeito relacionado à sua própria imagem, que se torna cada vez mais vinculada a essa cultura homogênea mundial, pois os discursos dominantes, como os científicos, tecnológicos, publicitários e estéticos vem se tornando a cada dia, os atuais reguladores da norma cultural, na medida em que apresenta a todo o momento, o quão acessível é experienciar os procedimentos e intervenções na aparência do corpo. Por meio da comunicação em massa, num curto espaço de tempo, este corpo pode estar suscetível às modificações, a bel prazer do indivíduo. Porém, o que Barbosa, Costa e Matos (2011) trazem para discussão é a forma como cada sujeito busca ao mesmo tempo diferenciar-se e igualar- se aos demais, o que desencadeia uma crise, pois o dúbio discurso de aceitação e negação de si nas relações globais de certa forma conduz a uma perda de referenciais próprios a todos os seres humanos. Ou seja, é a construção histórica, rica e 43



subjetiva que cada indivíduo faz de si, com os conhecimentos e experiências pessoais que adquire ao longo de sua própria caminhada, que contribui para a ampliação e estimulação destas diferenças, produzindo saberes e experiências para outros indivíduos, que são benéficas para toda sociedade. As autoras reforçam a ideia de que o consumo material desenfreado intensifica a atenção destinada ao corpo e ao prazer, o que leva consecutivamente à ideia da sexualidade, tornando o corpo reduzido apenas a um objeto de desejo e consumo em uma fantasia manipulável para outros. Isso abre um grande espaço para a estigmatização, pois, se este corpo idealizado não corresponder aos padrões normativos de beleza e publicidade, poderá ser rechaçado por não se enquadrar em tais ideais homogeneizados. Para Foucault os preceitos que fundaram a repressão do corpo na Idade Média são os mesmos que estimularam a importância da sexualidade. Como antes, os mesmos preceitos se repetem, mas em ordens diferentes, antes coibir qualquer forma de sexualidade estimulava ainda mais a curiosidade sobre esse corpo coberto e preso, e hoje o movimento se dá ao inverso. Os meios de comunicação de massa exercem grande influência na sociedade atual e atuam como o principal veículo no modo de intervir na construção da identidade corpórea: A comunicação como meio de transmissão de informações torna-se um instrumento de dominação e controle social. A partir da consciência do outro, é introjetado nos grupos, práticas de dominação. Essas práticas de dominação não são contestadas ou questionadas, são simplesmente aceitas. As informações são transmitidas e a sociedade silenciosamente e de forma passiva assimila o que é transmitido (GUARESCHI, 1993 apud RESENDE, 2006, p. 17).



Barbosa, Matos e Costa (2011) afirmam que acessórios como maquiagens, roupas estilizadas e acesso cada vez maior a técnicas cirúrgicas vinculadas aos tratamentos de beleza remetem ao imaginário de cada indivíduo e constituem ferramentas para esconder atributos repelidos socialmente e valorizar outros no corpo. 44



Lasch (1983 apud Goldenberg 2002 in Resende 2006) destaca que os meios de comunicação, por meio da exploração da imagem corporal, difundem a ideia do corpo como escopo de consumo. Dessa forma, a televisão somada à mídia e à publicidade, visa propagar um ideal estético e físico como mercadorias, que precisa ser aceitas e nutridas pela sociedade, estimulando o consumo. Assim, Lasch afirma que “O corpo é destacado como um objeto de consumo, que faz parte de um estilo de vida tornando o consumidor insatisfeito com sua aparência” (LASCH 1983 apud GOLDENBERG 2002 in RESENDE 2006, p.17). De acordo com Goldenberg e Ramos (2002 apud Paim e Strey, 2004, in Barbosa, Matos e Souza, 2011) o corpo no ocidente está vivendo uma grande transformação, uma metamorfose complexa, que diz respeito não apenas a aceitá-lo tal como é, mas, sim, a corrigi-lo e reconstruí-lo, como se estivesse procurando sua própria verdade, uma verdade que é própria e subjetiva, que a sociedade não pode fornecer como um todo. Desse modo, o indivíduo transita constantemente em realidades que mudam a cada década, aliados a meios de construção de identidade que parecem ter sido enfraquecidos, como a família, a religião e a política. Os autores afirmam que o sujeito está utilizando seu corpo cada vez mais como expressão de seu eu. Segundo Barbosa, Matos e Costa (2011), “o corpo torna-se um objeto virtual, mas agora saturado de estereótipos, ele aparece como um quadro inacabado e transforma-se em imagem do corpo, torna-se um objeto de autoplastia”. As autoras finalizam dizendo que as transformações a que o corpo vem se submetendo a cada época são modificadas pela experiência da cultura: [...] nossa experiência corporal, que cremos muitas vezes ser individual e uma força invencível, está invadida e modelada, desde o início, pela sociedade em que vive e pelas relações que experiência. Queremos desta forma, desmitificar a ideia de um corpo frequentemente entendido como uma realidade cerrada, íntima e sublinhar, por seu lado, a sua condição esta aberta e dinâmica em função da sua mediação social. (BARBOSA; MATOS; COSTA, 2011. p 32).



A consciência corporal do sujeito é sugestionada, e em grande parte do tempo, pelas imagens publicitárias que tentam influenciá-lo para a aquisição de um 45



padrão de beleza que deve ser construído. “ a mídia lança imagens que induzem o sujeito a acreditar naquele padrão de corpo perfeito que depende do empenho do sujeito em trabalhar na construção de seu próprio corpo”. (VINHAÇA; GÓES, 1998 apud RESENDE, 2006, p.18). 5. 2.2 A relação corpo/ gênero e sexualidade A sociedade define, separa e, de forma sutil ou violenta, também distingue e discrimina. Sendo assim, a sociedade procura classificar, separar e coisificar algo para lidar de uma forma racional, buscando seu domínio. Para Louro (2000, p. 9) “Ao classificar os sujeitos, toda a sociedade estabelece divisões e atribui rótulos a eles, que pretendem fixar identidades”. Pablo Scharagrodsky (2001, p.81) pergunta: Como diferentes práticas de educação física moldam certa masculinidade e feminilidade e não outra? Qual tem sido o conhecimento de que a educação física legitima os modos de masculinidade e feminilidade? E qual dos possíveis universos morais legitimou tais configurações corporais generalizadas?



Ele mostra como foi dividida a educação física nas séries escolares entre meninos e meninas do período colegial na Argentina, que diferenciava as práticas corporais de cada gênero, para um controle maior do Estado sobre o sujeito, e as diferentes formas que a masculinidade e a feminilidade foram se configurando a partir destas práticas. Para os meninos, a grade escolar previa exercícios militares e de ginástica, para contribuir com a formação do caráter masculino, funcionando como regulador ideal para formar um cidadão e soldado. certos atributos ligados apenas ao imaginário do mundo masculino. Cada um desses valores se configurou nos corpos que contribuíram para criar certo tipo de masculinidade (SCHARAGRODSKY apud JAEGER, 2006, p. 82). O artigo mostra que no final do século XIX e começo do século XX homens norte-americanos e ingleses, cada vez mais preocupados com todas as mudanças 46



que o movimento feminista estava promovendo, começaram a proteger veemente a masculinidade de seus filhos, pois temiam que, com toda a revolução que estava ebulindo no seio familiar, eles não tivessem um espaço para aprender a ser homens viris. (BADINTER, 1993 apud SCHARAGRODSKY, 2001) Tais incentivos ramificaram-se em fortes tendências nacionalistas xenofóbicas somadas a um forte militarismo, que mais tarde uniram-se nas ocasionou dentro das escolas a normas religiosas, produzindo uma virilidade relacionada com uma masculinidade de fortes valores religiosos e morais, como lealdade, honra, obediência, coragem e pureza moral, que se tornaram práticas cotidianas. Essa cultura militarista consistia de vários treinos e atividade, incluindo marchas e evoluções para ambos os sexos e para os grupos de estudantes destacados nos jogos e escotismo para os rapazes, com o objetivo de alcançar um ideal de homens fortes, capazes de executar uma ordem na hora correta, saudáveis, ativos, pronto a desempenhar
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SCHARAGRODSKY, 2006 in GOELLNER, JAEGER, 2006) O autor descreve que o Sistema Argentino de Educação também serviu para estabelecer um ideal feminino na década de 1940, vinculado à maternidade, ao cultivo de condições para melhorar as qualidades físicas e morais das gerações futuras, especialmente para o controle social dos matrimônios, denominado eugenia. Uma série de pressupostos morais, além da melhor forma de se portar, descrevia de acordo com o sistema, a feminilidade da mulher. Assim, esse sistema estabeleceu no país o ideal de masculinidade e feminilidade que deviam ser perseguidos pelos seus cidadãos, gerando uma grande desigualdade de gênero e dominação. (SCHARAGRODSKY, 2001 2006 in GOELLNER, JAEGER, 2006). O autor considera que “As práticas masculinas e femininas são posições sociais que se aprende a partir de determinadas práticas e certos discursos. Que se aprendem
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(SCHARAGRODSKY, 2001 apud GOELLNER, JAEGER, 2006, p. 7).



47



Assim como a Argentina e outros países, o Brasil também viveu um período de sua história com forte separação entre o que era entendido como adequado para práticas masculinas e femininas, não apenas no convívio social, mas também no próprio esporte, em que durante anos houve a segregação feminina em muitas de suas modalidades. O investimento cultural da sociedade, em cada época, busca, através de várias formas e estratégias, firmar e reter uma identidade, seja masculina ou feminina. Para Louro, “esse intento articula, então, as identidades de gênero “normais” a um único modelo de identidade sexual: a identidade heterossexual” (LOURO 1997-1998 apud LOURO, 2000, p. 17). Devido à separação clara na questão dos gêneros, o movimento feminista surgiu e se intensificou, buscando defender o direito de liberdade e expressão das mulheres perante a essa sociedade dominada pelo discurso fálico. Como apresenta Garcia (2011, p.12) o termo feminismo foi utilizado nos Estados Unidos em torno de 1911, substituindo outras expressões, como “movimentos das mulheres e problemas das mulheres” que buscava apresentar “um novo movimento na longa história das lutas pelos direitos e liberdades das mulheres”, cujo objetivo era o de buscar equilíbrio de amor, realização, individual e política. Para a autora, Desse modo, feminismo pode ser definido como umas tomadas de consciência das mulheres como coletivo humano, da opressão, dominação, e exploração de quem foram e são objeto por parte do coletivo de homens no seio do patriarcado sob suas diferentes fases históricas, que as move em busca da liberdade de seu sexo e de todas as transformações da sociedade que sejam necessárias para este fim. [...] O feminismo articula como filosofia política e, ao mesmo tempo, como movimento social [...] (GARCIA, 2011, p. 13).



Garcia (2011) afirma, ainda que, existem diversas formas de feminismo que lutam por diferentes engajamentos sociais, porém todos buscam fortalecer a conquista de direitos que foram alcançados ao longo das décadas, que possibilitaram a transformação de todas as mulheres que tiveram suas vidas impactadas pelos resultados das lutas travadas pela conquista de cada espaço na
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sociedade, para as precursoras do movimento e para as futuras gerações, que se beneficiam ainda hoje por tal movimento iniciado. Para Garcia (2011) a questão de gênero, é o tema central da teoria feminista, lembrando que o que se entende como deveres masculinos e femininos não são fatos naturais ou biológicos, mas, sim frutos de uma construção histórica e cultural. Por gênero entendem-se todas as normas, obrigações, comportamentos, pensamentos, capacidades e ate mesmo o caráter que se exigiu que as mulheres tivessem por serem biologicamente mulheres. Gênero não é sinônimo de sexo. Quando falamos de sexo estamos nos referindo à biologia - as diferenças físicas entre corpos - e ao falar de gênero, as normas e condutas determinadas para homens e mulheres em função do sexo. [...] O propósito principal dos estudos de gênero ou da teoria feminina é o de desmontar o preconceito de que a biologia determina o feminino enquanto o cultural ou humano é uma criação masculina (GARCIA, 2011, p.19-20).



Louro (2000) apresenta ao longo de vários artigos, histórias e discussões acerca de como gênero e sexualidade, são que o próprio feminismo trouxe como discussão para o seio da sociedade e de como são entendidos e discutidos. Ela cita Judith Butler, uma importante filósofa e escritora da atualidade, que participa veementemente de publicações acerca da questão contemporânea do feminismo. Para maior compressão é possível destacar no artigo de Louro um recorte importante e esclarecedor sobre o assunto: As várias formas de fazer mulher ou homem, as várias possibilidades de viver prazeres e desejos corporais são sempre sugeridas, anunciadas, promovidas socialmente (e hoje possivelmente de formas mais explicitas do que antes). Elas são também, renovadamente, reguladas, condenadas e negadas. Na verdade desde os anos sessenta, o debate sobre identidades e práticas sexuais e de gênero vem se tornando cada vez mais acalorado, especialmente provocado pelo movimento feminista, pelos movimentos de gays e lésbicas e sustentado, também, por todos aqueles e aquelas que se sentem ameaçados por essas manifestações. Novas identidades sociais tornaram-se visíveis, provocando, em seu processo de afirmação e diferenciação, novas divisões sociais e o nascimento do que passou a ser conhecido como política de identidades (STUART HALL, 1997 apud LOURO, 2000. p.4).
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Resende (2006) aponta que, na própria infância, as crianças já percebem os comportamentos diferenciados delas esperados é ajustados pela cultura, para exercerem papéis de acordo com o corpo biológico que herdaram. Como exemplo cita as cores e nos brinquedos. Para os adultos, tais diferenciações seguem em algumas já acima esferas, como, por exemplo, no mundo esportivo. Para Louro (2000), a ideia de sexualidade parece algo entregue pela natureza, e pronto a ser exercido. Porém, a sexualidade é constituída a partir de rituais, linguagens, fantasias, representações, símbolos e convenções que são processos profundamente culturais e plurais. Ela explica: Através de processos culturais, definimos o que – é ou não – natural; produzimos e transformamos a natureza e a biologia e, consequentemente, as tornamos históricas. Os corpos ganham sentido socialmente. A inscrição dos gêneros— feminino ou masculino— nos corpos é feita, sempre, no contexto de uma determinada cultura e, portanto, com as marcas dessa cultura. As possibilidades da sexualidade — das formas de expressar os desejos e prazeres— também são sempre socialmente estabelecidas e codificadas. As identidades de gênero e sexuais são, portanto, compostas e definidas por relações sociais, elas são moldadas pelas redes de poder de uma sociedade. [...] Somos sujeitos de muitas identidades. Essas múltiplas identidades sociais podem ser, também, provisoriamente atraentes e depois, nos parecem descartáveis; elas podem ser, então, rejeitadas e abandonadas. Somos sujeitos de identidades transitórias e contingentes. Portanto, as identidades sexuais e de gênero (como todas as identidades sociais) tem o caráter fragmentado, instável, histórico e plural, afirmado pelos teóricos e teóricas culturais (LOURO, 2000, p. 6).



Entender a razão do Pole Dance ter sido amplamente aceito e bem desenvolvido somente nos bares e boates noturnos por anos, remete a Foucault, para quem desde a era Vitoriana falar, discutir e contemplar o sexo era algo vetado à sociedade, sendo o assunto restringido e direcionado somente ao quarto do casal. A proibição reinou sobre o discurso do sexo, tornando esse assunto um tabu, entendido como algo que deveria permanecer guardado e restrito, obtendo a partir de então, regulamentações, para ser discutido e descrito em vários espaços, como a própria igreja. A sexualidade é então, cuidadosamente encerrada. Muda-se para dentro de casa. A família conjugal a confisca. E absorve-a, inteiramente, na seriedade da função de reproduzir. Em torno do sexo, se cala. O casal, legítimo e
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procriador, dita a lei. Impõe-se como modelo, faz reinar a norma, detém a verdade, guarda o direito de falar reservando-se o principio do segredo. (FOUCAULT, 1999, p. 10).



O indivíduo era convidado constantemente a fazer exames por meio da confissão, com os cuidados e atenção devidos e adequados segundo a norma regente à própria consciência, do que seria adequado ou não pensar e falar sobre sexo. Porém, de acordo com Foucault (1999) não foi sempre assim, no início do século XVII havia muita liberdade sexual, tanto em gestos, palavras e ações diretas, até mesmo as crianças eram expostas a tais libertinagens frequentando os locais onde os adultos se expunham sem pudor, pois acreditavam que as crianças não tinham sequer alguma noção acerca da sexualidade. A ciência também refina sua linguagem para falar sobre o assunto assim afirmou Foucault (1999, p. 29-30) “Não se fala menos do sexo. Pelo contrário fala-se dele de outra maneira; são outras pessoas que falam, a partir de outros pontos de vista e para obter outros efeitos”. Até mesmo a medicina ao avançar seus estudos, começa a classificar as doenças mentais e o que era ou não considerado como perversões sexuais. Além da racionalização sobre o discurso que oficializaram ainda mais o direito do que deveria ou poderia ser dito sobre sexo, bem como o avanço dos estudos na psicanálise e as descobertas Freudianas foram contribuindo para as mudanças que aconteceram, sendo colocadas à sociedade o que era permitido ou não, tanto para agir, quanto falar adequadamente de sexo, assim Foucault declara: “O que é próprio das sociedades modernas não é o terem condenado, o sexo, a permanecer na obscuridade, mas sim o terem-se devotado a falar dele sempre o valorizando como o segredo” (FOUCAULT, 1999, p.36). Desta postura social, a clínica começa a ter seu poder ramificado e segundo Foucault, 1999, como uma via de mão dupla, ela vai abrindo espaços para que o sujeito ao mesmo tempo em que segue as regras do que é decoroso, honesto e sigiloso seguir, revela-se um narrador, na clinica, dos seus desejos mais íntimos relacionados à sexualidade. O que acontece também com a literatura, pois toda essa 51



repressão estimula a vontade de saber, pelas descrições minuciosas dos desejos velados dos outros. Sendo assim, Foucault acreditava, que este discurso velado do sexo fazia também uma boa combinação com o sistema econômico que começava a se difundir, pois o homem era constantemente estimulado a exercer toda a sua força no trabalho para o crescimento econômico da sociedade e para o controle da natalidade, o capitalismo serviu então como um forte estímulo a essa repressão moderna acerca do sexo (FOUCAULT, 1999, p.11). 6 POLE DANCE: CONSTRUINDO CAMINHOS PARA UMA NOVA IDENTIDADE A construção de uma nova identidade está atrelada às transformações sócio históricas e culturais que foram delineando novas possibilidades de se vivenciar a masculinidade e a feminilidade e, em decorrência, outras formas de pensar e agir sobre e com o corpo e a sexualidade. 6.1 O esporte e a educação física definindo modelos de masculinidade e feminilidade Mourão, Souza (2006, p.3), descrevem como se deu a legalização do Judô no Brasil, a participação da mulher nesse processo. Explicam que, em 1903, houve a criação da Divisão de Educação Física e do Ministério da Educação e Cultura no Brasil, a ano qual também estava relacionado o Conselho Nacional de Desporto (CND), criado algumas décadas depois, em 1941. Neste mesmo ano, o Decreto-Lei 3.199, em seu artigo n° 54, declarou mais detalhadamente qual seria a participação das mulheres no esporte. “Às mulheres não se permitirá a prática de desportos incompatíveis com as condições de sua natureza”. De acordo com Bolim (2001 apud Jaeger 2006), somente a partir de 1950, com algumas revoluções provindas do movimento feminista, foi reforçada a busca de 52



espaço e reconhecimento da mulher na luta por seus direitos, podendo demonstrar o potencial que seu corpo continha, assim, antes o corpo considerado frágil, começou a romper barreiras consideradas improváveis para o seu universo, seja no setor social, político, seja nos esportes. Em 1965 foram regulamentadas novas regras para a participação feminina nos esportes, que proibia as mulheres de participar de jogos como futebol, futebol de salão, de praia, polo, halterofilismo e beisebol, o que foi ratificado e atualizado mais tarde, no mesmo ano, pelo Decreto-Lei 3.199/65 e pela Lei 6.251 do artigo 2°. Mas, No final da década de 1970 e início dos anos 1980, as transformações sociais, culturais e políticas eram evidentes. O final da ditadura e a consolidação da emancipação feminina já vinham acontecendo com o direito do voto, com o advento da pílula anticoncepcional, e principalmente, com a “CPI da mulher”, motivando também algumas mudanças no esporte nacional [...] (SCHARAGRODSKY, apud GOELLNER; JAEGER 2007, p. 98).



A mulher estava restrita à prática de alguns esportes, com algumas ressalvas, como no caso do futebol feminino. Essa situação está ainda presente, como apontam Figueira e Almeida (2006 apud GOELLNER e JAEGER, 2006, p.116-117): O discurso da masculinização da mulher, por exemplo, ainda se faz presente em alguns locais sociais; a diferenciação de acesso, manutenção, e premiação em eventos esportivos entre homens e mulheres ainda é algo que facilmente pode ser observado na realidade brasileira.



Ainda com dificuldades, com a legislação reforçando a visão dos esportes como viris e, portanto, que não haveriam de ser praticados por mulheres, somente o judô não impediu a participação das mulheres em suas academias, principalmente na arte do Ju-no-kata movimentos coreografados de golpe de judô com o uso de leques (UEDA; VACCARI, 2004 apud MOURÃO; SOUZA, 2001 in: GOELLNER, JAEGER, 2006). Em dezembro de 1979 foi legalizado o judô feminino brasileiro por meio do Conselho Nacional de Desporto, com a participação das mulheres “em campeonatos 53



nacionais e internacionais, com o reconhecimento e apoio dos órgãos responsáveis pela modalidade” (MOURAO; SOUZA, 2001, p. 98 apud GOELLNER, JAEGER, 2006). Infelizmente, o fato de as mulheres terem tido tal oportunidade aparentemente esteve ligado à necessidade de somar números de atletas à equipe masculina, reduzindo-se, dessa forma, novamente o potencial feminino (MOURAO; SOUZA, 2001, p. 98 apud GOELLNER, JAEGER, 2006). Está é uma das evidências de que não houve desconstrução do papel social feminino tradicional de submissão, ao contrário a emancipação feminina construída nas brechas pelas mãos e atos também dos homens, embora vá se dando, ocorre por demandas ainda distintos, que reforçam interesses masculinos. Contudo, as mulheres vão conquistando espaço de participação no mundo do esporte e esse processo histórico se faz de transgressões e concessões, de forma que homens e mulheres a cada geração, apesar de encontrarem maior possibilidade de movimentação de campo, se esbarram em novas demandas por igualdades e liberdades (MOURÃO; SOUZA, 2001, p. 101 in: GOELLNER, JAEGER, 2006).



Mourão e Souza (2001) apontam que a mulher, ao longo da história, foi incumbida de desenvolver apenas papéis que se que se considerava determinados pela sua biologia, o que coibiu sua participação em alguns esportes, por carregar o titulo de sexo frágil. A sua beleza foi destinada somente a um lugar de idealização, que também envolveu a possibilidade de gestação poderia até mesmo ser colocada em risco, caso práticas se esportes que até então eram tidos como masculinos. No caso do skate, considerado uma atividade de liberdade, visto os movimentos livres feitos com o corpo em 1970 seus praticantes reuniram-se, buscando a inserção da atividade em campeonatos esportivos (MOURAO; SOUZA, 2001. In: GOELLNER, JAEGER, 2006). Em 1976, já com grande número de adeptos, houve a primeira pista de skate para o esporte da América Latina, inaugurada no estado do Rio de Janeiro, em Nova Iguaçu, e depois em outros locais como São Paulo, Porto Alegre e Rio Grande do Sul o primeiro campeonato brasileiro ocorreu em Julho de 1977, com grande expansão em 1980 (MOURAO; SOUZA, 2001. In GOELLNER, JAEGER, 2006).
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Importante destacar que em meio à expansão da prática do skate, uma norte americana, Jessica Starkweather teve notoriedade como vencedora de campeonatos durante o início do século XX, que em sua biografia, apresentava seus feitos no esporte e brevemente algumas mulheres como, Wendi Bearber e Peggy Oki com fotos de suas manobras desde 1960, na Califórnia (MOURAO; SOUZA, 2001. In: GOELLNER, JAEGER, 2006). Segundo Becky Beal (2001 apud MOURÃO e SOUZA, 200. In: GOELLNER, JAEGER, 2006), em um estudo realizado com o público praticante do skate nos Estados Unidos, o discurso contra a participação da mulher nesse esporte era ela poderia se tornar muito masculinizada, além de sofrer riscos de ferimentos e arranhões. É possível constatar, a questão de gênero no discurso que incentiva o esporte apenas para homens jovens, o que se confirma pelo fato de parte dos patrocinadores serem homens e ex-atletas, que dificilmente reconhecem nas mulheres o potencial para se tornarem grandes skatistas. As mulheres têm de se aventurar na modalidade, para provar suas habilidades e assim para obter o reconhecimento de seu potencial. (MOURAO; SOUZA, 2001, In: GOELLNER e JAEGER, 2006). No Brasil, as publicações em torno da mulher que praticam skate são recentes e começam aos poucos a conquistar espaço, como apresentam MOURÃO E SOUZA (2001 apud GOELLNER e JAEGER, 2006). Sabe-se de alguns sites que divulgam o esporte, como o “Skate para Meninas”, onde é possível conhecer a dinâmica da mulher nesse esporte, bem como suas conquistas e dificuldades para permanecerem nele. Há realização de eventos e fundação da Associação Brasileira de Skate Feminino, que, em agosto de 2002, viabilizou maiores condições de divulgação e promoção de interesses desta categoria. Além do skate, o Rugby foi outro esporte em que a mulher buscou seu espaço de atuação. De acordo com Ellias e Dunning (1992, apud MOURAO e SOUZA, 2001, 55



In: GOELLNER, JAEGER, 2006), esse esporte nasceu nas escolas inglesas, com a maciça participação de garotos, e caracterizava-se por exibir confrontos de lutas simbólicas, como campos de treino para a guerra, pelo seu aproveitamento na educação de futuros militares. Segundo as autoras, as matérias que descrevem a trajetória feminina no Rugby são escassas e a fonte de estudos deste esporte girou em torno de um grupo no estado de São Paulo formado por amigos que jogavam na faculdade Universidade Paulista (UNIP) e na Faculdade Rio Branco Rugby Clube. Este grupo formou um terceiro, denominado Charrua Rugby Clube, em 01 de junho de 2001, com categorias juvenil, adulta, masculina e feminina. Outra prática a se destacar é a dos esportes em que o desempenho foi valorizado por muito tempo como exclusivo do público masculino, devido ao desempenho muscular que exigido, como ocorre com o halterofilismo, o levantamento de peso, o fisiculturismo, a musculação e a luta de braço (MOURAO; SOUZA, 2001, In: GOELLNER, JAEGER, 2006). No ano de 2014 no Brasil, foi divulgado que Clélia Goulart, conhecida por ser a única mulher tetracampeã mundial brasileira na luta de braço, vencedora por sete vezes do campeonato paulista desta modalidade, participa há 10 anos de todos os campeonatos mundiais de queda de braço. Goellner e Jaeger (2006) apresentam o caminho dos esportes que envolvem a musculação e como, até mesmo neste setor, a mulher precisou lutar por espaço e percorrer diferentes caminhos até se empoderarem de sua própria força e resistência física. As autoras mostram que como o homem altera suas práticas de civilidade, a partir do século XIV fortes mudanças começam a acontecer desde então, pois com a figura do cortesão na nova sociedade européia, os tratados de sociabilidade e vida privada são revistos e reorganizados a homens, mulheres e crianças, influenciando a maneira de se vestir, portar e relacionar-se em sociedade. A atenção então se volta 56



ao corpo, devido aos avanços que começam delinear-se na área médica (GOELLNER; JAEGER, 2006). Concebido nos moldes de uma máquina e perscrutado por uma medicina ávida em apodera-se dele, o corpo é alvo de diferentes aparelhos corretivos. A intensificação do uso de cruzes de ferro, alavancas e espartilhos nos séculos XVII e XIX, produz uma passagem do efeito ortopédico ao pedagógico, pois “a pretensão não é mais de responder a algum acidente articular ou ósseo, mas de pressionar pacientemente o que é percebido como deformação”. (VIGARELLO, 1995 apud GOELLNER e JAEGER, 2006, p.137).



Vigarello (1995, apud GOELLNER e JAEGER, 2006) explicam que a história da prática muscular inicia-se a partir do olhar e das práticas que a medicina implantou, ao compor meios e instrumentos de correção muscular. A cultura do espartilho, por exemplo, começa difundir-se como um instrumento de correção corporal. A ideia era a de quanto menos movimento se realizasse, maiores resultados seriam alcançados na obtenção de uma postura correta e menos deformada. O investimento corporal no movimento corporal surge somente na segunda metade do século XVIII, avançando o século XIX. Isso acontece quando ortopedistas passam a indicar movimentos musculares para as deformidades e desvios, impingindo à mobilidade corporal funções corretivas [...] As práticas corporais são convocadas a produzir o embelezamento dos corpos de homens e mulheres, colocando em cena um saber que busca produzir a verticalidade dos corpos, resultando também no volume corporal. Ombros mais estendidos acabam projetando busto/peito para o alto e à frente realçando as anatomias [...] Na esteira dessas transformações, outros ingredientes emergem ainda mais no final do século XIX, permitindo que o contorno dos corpos femininos se tornem cada vez mais visíveis. Espelhos renovam o olhar e consciência sobre si, tecidos leves desenham o corpo, vestidos colantes revelam os contornos das pernas, emergem as curvas dos quadris e o corpo assume a sinuosidade de um S (VIGARELLO, 1995 apud GOELLNER e JAEGER, 2006, p.137-138).



Todd (1991 apud GOELLNER e JAEGER 2006) esclarece que homens e mulheres, por volta de XIX e XX, buscavam exibições de seus corpos musculosos em circos e apresentações pela Europa e América do Norte, bem como pelo Canadá e EUA. Mulheres como Athela, Minerva e Sandwiva faziam demonstrações de força levantando e carregando objetos pesados, pessoas do sexo oposto apoiadas em seus ombros por uma barra de ferro, e quebrando correntes de aço. Para Goellner e Jaeger (2006). 57



A repercussão destes eventos e as impactantes demonstrações de vigor físico estampavam as páginas de publicações esportivas, garantindo notoriedade e reconhecimento aos/as seus protagonistas. As strogwomen ou mulheres forçudas conquistaram um espaço privilegiado na revista Police Gazette, onde eram publicados textos e fotografias sobre suas proezas [...] Sadwiva foi a mais notável de todas as mulheres forçudas. Lançava diferentes desafios aos espectadores, em um deles venceu Eugene Sandow, o maior levantador de pesos da época. [...] Até os 64 anos de vida, ainda quebrava patas de cavalos dobrava barras de ferro com as mãos e levantava seu marido com uma das mãos (p.141).



Bolim (2003 apud GOELLNER e JAEGER, 2006) afirma que, de 1950 a 1970, a reintrodução do treinamento físico para mulheres atletas, o movimento feminista e o fitness, como atividade física, influenciaram o fisiculturismo feminino, que teve em 1975 sua competição para mulheres. Ainda descreve, que dos anos 1980 aos anos 1990, o crescimento do fisiculturismo feminino transformou-se em um grande mercado lucrativo. Debates acerca desta potencialização muscular e feminilidade se fazem presentes, porém, conforme afirmam os autores, as mulheres que participam do esporte, acreditam que podem ser musculosas e manter sua feminilidade. Desta forma, alguns esportes como o fisiculturismo, o rúgbi, skate e o futebol, foram vistos por longos anos, apenas como esportes restritos aos homens. E a partir de mudanças na cultura abriram-se para praticas por mulheres Isso ocorre também com o Pole Dance, que hoje é uma atividade relacionada na maior parte das vezes somente ao público feminino, porém cresce a cada ano o número de adeptos masculinos, sem que sintam sua virilidade comprometida. Goldenberg (2002 apud RESENDE, 2006, p.28) cita que mesmo praticando as mesmas modalidades esportivas há diferenças entre homens e mulheres, quanto às regiões do corpo trabalhadas: As mulheres buscam otimizar as regiões corporais nas quais os homens consideram desejáveis, como coxas, barriga com ausência total de gorduras e principalmente as nádegas, sendo assim, o glúteo é parte do corpo que mais preocupa as mulheres, seguida por diminuir o índice de gordura corporal. [...] as mulheres priorizam os exercícios aeróbicos e as máquinas de musculação que favorecem essas partes do corpo. [...] os homens buscam fazer exercícios que envolvam os ombros, braços costas e peito,
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dão preferência as regiões superiores do corpo, diferentemente das mulheres que valorizam as regiões inferiores.



Dantas (1999 apud GOELLNER e JAEGER, 2006, p.149) relata que na entrada do século XX, houve mulheres que ousaram romper com a rigidez do seu tempo, apresentando à sociedade todo espetáculo que a dança moderna contemporânea podia oferecer. Algumas destas precursoras foram as dançarinas, Isadora Duncan (1877-1927), Loie Fuller (1862-1928) e Ruth Saint-Denis (18791969), consideradas mulheres revolucionárias do seu tempo, pois, no universo em que transitavam, sendo este o do balé, a dança era sempre marcada por movimentos mecânicos e precisos, tido como principal forma de expressão artística da culta e rica sociedade. O balé remonta às cortes italianas e francesas, e no seu início a técnica da dança clássica estava em estreita relação com o gestual da corte, já altamente codificado. Tendo evoluído a partir do Renascimento e definindose de acordo com uma visão de mundo que procurava o conhecimento racional das coisas e dos homens, a técnica do balé foi desenvolvida em harmonia com os princípios cartesianos: separação entre corpo e mente fragmentação do corpo humano em segmentos independentes, mecanização dos movimentos. As posições básicas do balé compreendem a rotação externa, num ângulo ideal de 180°, das coxas, pernas e pés (o famoso em dehors), que resultam numa postura e num equilíbrio corporais diferenciados do que é tido como “normal” (DANTAS, 1999, p. 151).



Assim, Dantas (1999) afirma que bailarinos de balé são desde muito pequenos doutrinados a apresentar todo potencial de seus corpos, através de movimentos que exigem força, delicadeza e harmonia, além de uma incrível capacidade de disfarçar o esforço que a realização dos movimentos básicos exige. Apesar dos movimentos precisos, os movimentos eram tidos como vindos do cerne do coração, estritamente relacionados com a emoção sentida no momento de sua expressão artística, como cita Duncan (1989, apud Dantas, 1999, in GOELLNER e JAEGER, 2006.): “A minha primeira ideia do movimento da dança veio me certamente do ritmo das águas”. Também é possível verificar que a influência musical tem grande e fundamental valor para entender e executar os movimentos do Pole Dance, até porque, a primeira mulher que ousou dançá-lo de forma sensual, teve 59



obrigatoriamente seu impulso criador motivado por suas emoções, expressão livre de seu próprio corpo e um mergulho no ambiente sonoro, para desenvolver essa arte. A história retrata, que, por meio da ousadia e ruptura com a rigidez de pensamento da sociedade e os estigmas que lhe foram associados após seus movimentos, todas as mulheres descritas nos exemplos citados, colaboraram para que as suas lutas tivessem resultados em longo prazo e proporcionassem para as futuras gerações os frutos de seus esforços, para a formação de uma sociedade que respeitasse as escolhas do indivíduo, sem necessariamente ter que rotulá-lo, mas que entendesse suas ações, e as contribuições que estas poderiam gerar em seu seio. Quando a mulher ousou conhecer sua força e testá-la ao seu próprio interesse, não aceitando os atributos imputados pelo discurso fálico predominante, que relacionou a mulher às imagens de delicadeza e fragilidade por tanto tempo, pode assim, ao longo da história, romper com tais imposições e provar o quanto é capaz, não aceitando exercer um papel inferior na sociedade. 6. 2 O Pole Dance hoje O Pole Dance, que conhecemos hoje, começou a ser difundido para o público em geral a partir da canadense Fawnia Mondey Dietrich, e a partir de 1990 ficou conhecida por popularizar o Pole Dance em produções de DVDs, ensinando os movimentos na barra de ferro para as mulheres comuns, afirmando que poderiam ser praticados em seus lares com a função de exercícios físicos e dança. (PARIZZI, 2008).



60



Figura 10: Arquiteta e estudante treinam pesado para disputa de pole dance em SP. Fonte: http://g1.globo.com/. g1. Foto; Fernanda Testa.



Figura 11: Campeonato de Pole Dance bate recorde de inscrições no Rio. Fonte: http://epoca.globo.com/. globo.com; Foto: Zouskside Down.



Na virada do século, entre 2000 e 2006, o Pole Dance foi tomando outras formas e desenvolvendo-se em diversos gêneros, do sensual ao Pole Fitness, que consiste na prática de exercícios físicos na barra de metal, com o intuito de trabalhar 61



determinado grupo muscular, permitindo que mulheres comuns possam utilizar-se da técnica dentro das suas rotinas diárias de exercícios. Os primeiros estúdios de Pole Dance se formaram, voltados apenas para atenderem a este novo público, que buscava uma forma lúdica de responder à cobrança do novo padrão estético que se constituía na sociedade de beleza e forma. Na verdade, essa prática não se estendeu apenas ao público feminino, pois homens também aderiram a ela, vindos de outras técnicas, como o mastro chinês e apresentações circenses. Podemos citar os nomes de alguns dos artistas e atletas brasileiros, como Carlos Sugawara, Júlio Peixoto, Renato Siqueira e o mais conhecido na mídia como instrutor e atleta, é Carlos França, que conquistou cinco títulos: Campeão do Miss Pole Dance Sul América, campeonato Brasileiro, Pole Battle Brazil e Miss Pole Dance Glamour Masculino e Duplas. Além dos títulos em 2012, Carlos fez diversas participações em programas de TV e workshops pelo Brasil e América do Sul e em vários países. (SILVA, 2011). Entre as mulheres, um dos nomes mais conhecidos é o da atleta Rafaela Montanaro, ex-ginasta olímpica, que ganhou o Mundial de Pole Dance em 2010, apresentado em Zurique, na Suíça. Assim como ela, outras brasileiras fazem parte do grupo de profissionais que participam das disputas pelo mundo por meio do Pole Dance, e buscam promover os benefícios da atividade como uma prática esportiva (SILVA, 2011). Podemos citar, ainda, a professora e dançarina Grazzy Brugner, que buscou especialização na Argentina no ano de 2008 e foi uma das precursoras em inserir a modalidade no Brasil, e fundou o primeiro Studio especializado em Pole Dance no País. Formada em e Educação física, realizadora e organizadora dos campeonatos de Pole Dance no Brasil, jurada em campeonatos nacionais e na América Latina desde 2009. Ela é idealizadora e diretora da primeira revista especializada em Pole Dance da América Latina, além de ministrar aulas para capacitar interessados em dar aulas do esporte (INSPIRAR, 2014). 62



A faculdade INSPIRAR, localizada na cidade de Curitiba, em São Paulo, na capital e em Porto Alegre, organiza anualmente, ao lado da Federação Paulista de Pole Dance- FEPAPD, os campeonatos Paulista de Pole Dance Fitness e o Miss Pole Dance Glamour desde setembro de 2009. (BRUGNER, 2012). Outro nome envolvido com a divulgação do Pole Dance é a dançarina Alexandra Valença, que ficou conhecida por ministrar aulas para a atriz Flávia Alessandra atuar como a personagem Alzira, com um desempenho sensual na novela “Duas Caras”, exibida na Rede Globo no ano de 2007 e, por ter feito uma apresentação para o empresário e ex-premier da Itália Silvio Berluscone. Com os anos, outros praticantes amadores e profissionais foram surgindo e tornando mais espesso o grupo de brasileiros que estão aderindo a esta nova forma de expressão corporal, artística e de competição. (IG, 2010). Alguns estados do Brasil contam com federações de Pole Dance para representá-los, como a Federação Paulista de Pole Dance- FEPAPD, a Federação Catarinense de Pole Dance- FCPD e a Federação Brasileira de Pole DanceFBPOLE. Dentre as atividades que podemos destacar, estão os trabalhos de divulgação e adesão à prática do Pole Dance no Estado de São Paulo para a virada esportiva do ano de 2012, dirigida por Marileide Silva, Presidente da Federação de SP e proprietária da escola de Pole Dance Vertical Fit na cidade de São Paulo. (FEPAPD, 2011). Vanessa Costa, presidente da FBPOLE no estado do Rio de Janeiro, organiza anualmente junto à Federação e sua equipe, eventos, palestras e campeonatos em promoção ao Pole Dance, e é também organizadora dos campeonatos de Pole Dance no Brasil, que tiveram em sua edição a presença do ator e ex fisiculturista Arnold Shuazeneger em 2013, para o “Arnold Classic”, evento realizado para a premiação e divulgação dos esportes de musculação. Neste mesmo campeonato, foi realizado o evento II Pole World Cup Brasil 2013, no estado do Rio de Janeiro, no Clube Hebraica. Sua primeira edição foi realizada em 2011 e contou com representantes de 14 países, sendo eles Suíça, Austrália, Estados Unidos, Reino
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Unido, Japão, Colômbia, Venezuela, Rússia, Finlândia, Escócia, Argentina, Chile, Itália, França. Na segunda edição do Pole World Cup Brasil, entre as categorias amadoras e profissionais participaram mais de 100 atletas de 26 países, entre eles a Rússia, que trouxe a atleta profissional Anastásia Skukhtorova, que ganhou em primeiro lugar na disputa no Ranking Oficial. Representando o Brasil, a atleta Bianca Santhany ficou com 10 º lugar nesse ranking e em 1º lugar no ranking Top 5 Profissional Brasileiro, em 2012. (JORNAL EXTRA, 2012). A edição de 2014 informa a participação de mais atletas brasileiros e estrangeiros. Serão 36 países, dentre eles já confirmados França, Alemanha, Suíça, Chile, China, Japão, Reino Unido, Nova Zelândia, África do Sul, Argentina, Venezuela, Colômbia, e Canadá. Em Santa Catarina, a FCPD promove a inserção de crianças e adolescentes na atividade física Pole Dance, por meio de um projeto social chamado “Pole Dance Luz”.



O projeto busca parceria com famílias, clubes esportivos, academias e



comunidade para capacitar, orientar e divulgar a prática do Pole Dance como arte, dança e cultura brasileira, como instrumento de integração social, integrando todas as classes sociais, possibilitando a fomentação da noção de cidadania. Sua representante é a presidente Flaviana Muraro, professora de Pole Dance e Psicóloga do esporte, que participa assiduamente de canais publicitários e mídia local para a divulgação do Pole Dance como prática esportiva. Nesse sentido, outro trabalho, realizado na Cidade de São José em Santa Catarina, pela denominada “Associação Catarinense de Pole Dance”, uma entidade mantenedora do Grupo Pole Dance Luz e apoiada por uma equipe multidisciplinar com a aprovação da Federação Catarinense de Pole Dance de SC, a FCPD, desde 2012, atende crianças e adolescentes no sentido de criar oportunidades educativas, tendo por foco o Pole Dance como cultura, desporte, arte e dança, proporcionando uma opção de lazer, educação e profissionalização através do esporte.
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De acordo com Muraro (2014), o intuito da Associação é o promover o Pole Dance como um instrumento de integração social, bem como um parceiro da família da escola/comunidade, possibilitando a fomentação da noção de cidadania por meio de ações que visem à inclusão social. O Pole Dance é uma atividade que está ganhando um espaço cada vez maior, como uma forma diferente e acessível de se praticar um exercício para diferentes faixas etárias. Há mulheres maduras praticando o Pole Dance, até mesmo idosas, como a Greta Pontarelli, de 61 anos, além de pessoas com variados biótipos e com deficiência física, ou visual autismo. (R7 ESPORTES, 2013; ESTADO DE MINAS, 2012). O Pole Dance, por ser uma ginástica que envolve desafio, torna-se divertida para todos os gêneros, pois alia dança e acrobacia, o que chama muito a atenção das crianças. Hoje já existem até mesmo campeonatos de Pole Dance para a modalidade infantil e adolescente, não só no Brasil, mas também em países como Inglaterra e Rússia, denominados Miss Pole Dance Children, cuja última edição no País foi em 2012. (SILVA, 2012).
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS Falar do Pole Dance a principio parecia falar de um tema que não encontraria lugar na psicologia. Parecia que o próprio preconceito em relação ao Pole Dance colocava uma “venda” sobre as possibilidades de análise. A partir do momento em que a opção foi transitar pelo tema, partindo do preconceito e estigma a ele associados, a complexidade foram se desvendando as diferentes dimensões que colocavam o tema no âmbito da psicologia. De início eu conhecia a origem dessa prática e percebia que uma nova identidade estava se construindo. Pareceu significativo que corpo, gênero e sexualidade, além de preconceito e estigma pudessem subsidiar este percurso. Este trabalho não contém estudos em profundidades sobre os temas, mas coloca uma luz sobre tais questões. O Pole Dance demonstrou que atende a todos os públicos e oferece a possibilidade de trabalhar diferentes partes do corpo. Todos os praticantes de Pole Dance desenvolvem movimentos de força e flexibilidade, que são ao mesmo tempo graciosos, como o próprio balé e outros esportes que envolvem a dança. Ao mesmo tempo em que modela os corpos, fornece desafios, entretenimento e qualidade de vida. O Pole Dance no passado foi relacionado à erotização e tido como uma válvula de escape para a vivência de desejos proibidos e encerrados em lugares marginalizados. Hoje com as mudanças nos padrões e valores sociais, o Pole Dance reivindica outro lugar, o de prática esportiva. Como qualquer atividade, o Pole Dance possui algumas peculiaridades sendo a vestimenta uma delas. Inicialmente associadas ao apelo sexual, o estudo mostrou que estas roupas são necessárias para a prática da atividade, uma vez que favorecem a aderência do corpo à barra. As mudanças na cultura inevitavelmente possibilitaram a ressignificação de questões como corpo, gênero e sexualidade. Foi possível entender como os 66



diálogos entre o homem a sociedade e os valores morais em cada momento da história definiram uma possibilidade de viver a masculinidade e a feminilidade, a normatização do corpo e das práticas com as quais o corpo se envolve, como a dança e o esporte. A construção de uma nova identidade do Pole Dance está atrelada às transformações socio-históricas e culturais que delinearam novas possibilidades de se vivenciar a masculinidade e a feminilidade e, em decorrência, outras formas de pensar e agir sobre e com o corpo e a sexualidade convidando homens e mulheres a exercerem os mesmos papéis, de escolherem e de exercerem uma sexualidade livre de estigmas e preconceitos, mostrando que, o simples fato de transitar pelos mesmos espaços, não vincula necessariamente o homem e a mulher a uma mudança na sua opção de sexual. Os espaços foram compartilhados entre os sexos com as lutas do movimento feminista e o afrouxamento da repressão sexual. A história revela que a mulher buscou ocupar nos esportes, um lugar que antes era ocupado somente por homens, e que precisou lidar com questionamentos sobre sua própria feminilidade. O corpo, antes considerado frágil, começou a romper barreiras consideradas improváveis para o seu universo, seja no setor social, político, seja nos esportes. Por outro lado, ao homem também foi permitido adentrar para espaços considerados essencialmente femininos. A feminilidade da mulher foi questionada quando ela optou por desenvolver esportes proibidos a ela. A ideia de ter uma aparência musculosa, que sempre foi atribuída somente aos homens, estava atrelada a determinadas práticas. Ao envolver-se em tais atividades, procurou ser livre até mesmo para moldar e escolher a aparência de seu corpo, rompendo paradigmas. Como afirma Crochík (2006), a ruptura do preconceito só é possível quando a sociedade abre espaço para reflexões acerca dos fenômenos, possibilitando mudanças nas formas de concebê-los. [...] O antídoto do preconceito está na possibilidade de experimentar, sem ter a necessidade de se prevenir da experiência pela ansiedade que ela
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acarreta, assim como na possibilidade de refletir sobre si mesmo nos juízos formados por meio da experiência. (CROCHÍK, 2011, p. 30).



Hoje, a partir das experiências daqueles que desconsideraram a imagem estigmatizada e ousaram experimentar, o Pole Dance vem se construindo com uma nova identidade atrelada aos benefícios físicos envolvidos com sua prática e comprometida com a educação e a inclusão social.
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